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Histórico da Vigilância de Epizootias em 
Goiás

- 1998: descentralização das ações de vigilância da dengue e F.A da FUNASA para 

os estados;

- 1999: início de registro de epizootias em Goiás;

- 2004 e 2005: técnicos do Estado treinados através do MS, treinamento a 30 

profissionais GO;

- 2006: Portaria MS Nº 5/2006;

- 2007: ocorrência em 36* municípios;

- 2008: ocorrência em 28* municípios, treinamento técnicos Estado pelo MS;

- 2009: ocorrência em 14 municípios, treinamento TEÓRICO em GO; 

- 2010: ocorrência em 08 municípios e entra em vigor Portaria Nº 2472/2010;

- 2011: ocorrência em 05 municípios e técnicos do Estado treinados através do MS.

- Destaques: Goiânia, Aparecida de Goiânia e Anápolis.

Fonte: CZ/GVEDT/SUVISA



Antecedentes

Antes de 1999: vigilância da FA baseada em 
notificação de

casos humanos

1999: início de registro de epizootias pelo PVCFA

Tocantins: 19 municípios (3 com casos de 

FA) Goiás: 7 municípios (1 com caso)

1999 a 2004: 142 municípios só com epizootias

81 municípios só com casos de FA 39 

municípios com casos e epizootias

2001: início dos treinamentos (CENP)

2001 a 2003: 78 técnicos treinados (SES=63; SVS=8;

ANVISA=5 e 2 da Venezuela)

Fonte: SVS/MS



Municípios com epizootias

Municípios com casos de FA

Municípios com epizootias e 
casos de FA

Municípios com epizootias e casos de febre 
amarela. Goiás 1999 a 2004



*Atualizado: 13/01/2008

2007 e 2008

Municípios de GO com registros de óbitos de macacos, 
epizootias e casos humanos (2007/2008)

Óbitos de macacos 

Epizootias confirmadas por laboratório

Epizootias e casos de Febre Amarela Silvestre

Casos de Febre Amarela Silvestre



• VIGILÂNCIA DA FEBRE 
AMARELA

• Vigilância Epidemiológica

• Vigilância Ambiental

– Vigilância de PNH

– Vigilância de Vetores



Vigilância Ambiental

• Identificar e monitorar áreas com ocorrência de 
população de vetores da F.A. e de macacos;

• Determinar áreas susceptíveis à urbanização da 
F.A. para Vig. Enzoótica e entomologica;

• Capacitar profissionais em identificação, 
investigação e notificação* de epizootias.



Aspectos epidemiológicos da Febre Amarela

O papel dos macacos

-» Hospedeiro preferencial temporário

(respondem à inoculação do vírus com uma viremia de 2 a 

6 dias de duração);

-» Amplificadores

(a partir do macaco infectado um grande n° de mosquitos 

se infectarão durante os repastos no período virêmico);

-» Disseminadores

(propagação do vírus no interior de seu território).



Vigilância de Epizootias em Primatas

Tipos de vigilância:

Vigilância Passiva
Identificar grupos sociais e profissionais que 
possam observar adoecimento ou morte de PNH e 
informar às autoridades de saúde para 
investigação oportuna.





Vigilância de Epizootias em Primatas

Orientações básicas para investigação:

• Verificar qualquer rumor de morte de PNH para determinar a 
existência da epizootia;
• Realizar busca detalhada de informações; 
• Verificar a extensão da área afetada e registrar com foto;
• Observar e consultar a população local sobre a presença de 
PNH e mosquitos na área;
• Levantar o histórico vacinal dos moradores na área e realizar a 
busca ativa de casos humanos suspeitos;
• Constatada a existência da epizootia, a equipe de investigação 
deve preencher a Ficha de Notificação, adicionando detalhes 
relevantes no campo “OBS”.

Fonte: GT-Arboviroses/SVS/MS



Continuação...
•Marcar a localização geográfica com GPS. Quando não 

disponível, determinar a distância aproximada e direção de um 

ponto de referência;

• Animal morto: coletar amostras para diagnóstico e avaliar as 

indicações para captura de vetores, consultando as demais 

esferas de gestão;

•Encaminhar as amostras ao Lacen-GO/Seção de Entomologia;

• Avaliar (CDFA/CZ/Imunização/Entomologia Lacen), a 

necessidade de intensificação da vigilância, vacinação, 

comunicação e controle vetorial.

Fonte: GT-Arboviroses/SVS/MS



Coleta, Conservação , Transporte de Amostras e 
Métodos de Diagnóstico da Raiva e Arboviroses

Arboviroses: 
A COLHEITA DE AMOSTRA VS. NECROPSIA:

- São procedimentos que se complementam !

Colheita de amostras:
Procedimento operacional da abertura do animal e coleta de 
amostra para o diagnóstico
Interesse/importância em saúde pública
Não há interpretação, avaliação e laudo
Necropsia:
Avaliação e interpretação dos achados observados
Realizado por médico veterinário com laudo.

Fonte: GT-Arboviroses/SVS/MS



Coleta, Conservação , Transporte de Amostras e 
Métodos de Diagnóstico da Raiva e Arboviroses

Arboviroses: 

Coleta de amostras:
Considerando os objetivos da vigilância de epizootias e na 
impossibilidade de realizar uma necropsia, recomenda-se*
avaliar as características gerais, preencher os formulários e 
proceder à coleta de amostras, priorizando o diagnóstico da 
suspeita clínica: 

•Sangue, soro e tecidos
•Coletar:  fígado, baço, rins, coração, pulmão e cérebro

Fonte: GT-Arboviroses/SVS/MS







Minimizar Riscos 
• Biossegurança e vacinação*





Atribuições, Insumos e logística

- GVEDT*: coordenar, treinar, orientar, 
priorizar áreas e atividades, integrar;

- Lacen: entomologia e diagnósticos;

- GAE/SPAIS: botijões e reabastecimento;

- ARSs e NACEs – apoio (elo);

- SMSs: execução ações;

- CCZs e demais colaboradores* 



Inconsistências

Fonte: Planilha paralela GVEDT/SUVISA e Lacen.

Proporção de epizootias notificadas e respectivas coletas. Goiás, 2007 a 2011.
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Proporção de epizootias,  amostras coletadas e amostras 
viáveis. Goiás, 2007 a 2011.
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Fonte: Planilha paralela GVEDT/SUVISA.



Proporção de epizootias notificadas, coletas e digitações Sinan Net. 
Goiás, 2007 a 2011. 
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Fonte: Planilha paralela GVEDT/SUVISA, Lacen e SinanNet.
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Fonte: SinanNet CZ/GVEDT/SUVISA 2007 a 2011



Tabela 1. Epizootias PNH e resultados de exames informados 
à DVIRAIS/GVEDT/SUVISA. Goiás, 2007 a 2011.
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Fonte: CDFA/GVEDT/SUVISA até 16/03/2012





Desafios....................
• IMPLANTAR VIGILÂNCIA DE EPIZOOTIAS EM GO;

• Treinar profisionais (SinanNet/VE/VEpizoot);

• Melhorar Banco (inconsistências e incompletitudes);

• Botijões (aquisição e reabastecimento)

• Tornar efetivo o fluxo de encaminhamento de 
amostras*

• Criar parcerias*(UFG/Agrodefesa?)

• Reestruturar ARSs* e Naces*



Perspectivas...

• CZ/GVEDT;

• Botijões

• Treinamento (1)

• Naces ?

• NASFs ?



gvedt.suvisa@gmail.com

zoonoses.go@gmail.com

(62) 3201 4514

Obrigada !

Vê se toma a 
vacina e me 
esquece !


